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(Continuação) 

('A I.RNDARIO 
Podia parecer que, nrvorando-Re em 

" -- ·apostolos de um chrblianismo ideal e per­
feito,os emissarios americanos dcviam com 
I11l1ito cllidado evitar qualquer compro­
misso ou alliança com tudo o que é aber­
tamente inimigo do nome christiío. Mas 
realmente não é assim. O sectarismo, aliás 
intolerante e odiento, faz, quantas vezes 
lhe convier, umas condesrendencias que 
já quasi se identificam com a renllncia 
aos principios e á. dignidade christã, tão 
altamente por elle apregoados. 
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A VERDADE 

Eis um facto frisante que, faz um anno, 
teve logar em Corytiba. 

Principiando com o mez de Ju- ｅ＾Ｚｩｾｴ･ｭ＠ na Capital do Paraná alguns 
lho a, c" A Verdade será publica _ circulos de intellectuaes, tão abertamente 
da em um fOl'mato duas vezes ma- e de fundn atheus, que já. não procuram, 
iOl' do que o actual, mas, apezar nem cClm o mais le,oe véu, encobrir as SUItR 
d o opiniões a respeito. Aconteceu de ser le-
IStO, não aup:mentaremos o pre- vüntada a questão, se cOD\;ria nos /IIem-

ço da assignatura, ; bros da egreja bnJ.'tista (é a seita que 111 
E' natural que na sua nova, mais fsl. a sua prnpaganda), tomar parte of/i· 

ampla ediçilo,poderá este mode to cial nas Ces tas d'aquelles circull)s e se era 
selllHllario fornecer uma leitur:\. permittido afilhar-sc aos mesmos, ftpezar 
mais vuriada, trazer noticias mais de toda a desfaçatez com que se declara 
exa(' tas sobre o que occorre na vRm atheus. O ｶ･ｮｾｲ｡ｮ､ｯ＠ pastor america 
nossa patria e no estrangeiro e pu- no, sem titubear um momento sequer, àe­
blicar com regularidade um folhe- cidiu que, por razões de caridadc christã, 
tim interessa n te, de tolerancia etc. etc., podiam os christãos 

ba!Jtistas unir e filhar-se áquelles circulos. 
Defeudemos a causa da religião Contra tal decisão levantou um protes, 

catholica; este é o nosso fim prin· to violento o sr. Cornelsen, uma das prin­
cipal ; mas oecupar-nos - hemo dpaes glorias e columnas da seita buptis­
tttmbem com assumptos admini- ta, originando-se entãl' grande scisão no 
strati VOS, escolares, commerciaes, seio da egrejinha. O sr. Cornelsen foi gros­
scielltificos e sociaes, Além disto seirall,ente atacado por Dario Velloso, Iso 
darE' mos informações sobre o cam- 1I mnel Martins e outros da l11esma grey 
bio, sobre os preços do mercado, athcista, que chamam a Chris to 11111 philo-

sopho oriental e para quem o ehristiauis· 
SObre os de pachos officiaes das mo é .penas uma bellaJenda. Soffreu até 
secretarias do governo, emfim so- ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ senhor o grave desacato de ser 
bre tudo aquillo O que póde ser de chamado papista protestante, uma alcu­
real interesse para qualquer ha- nha que em commum recebem todos os 
bitallte do nos o Estado. protestantes, quantas veze8 pretendem se-

Para occorrer ￡ｾ＠ despezRs na- riamente ｭ｡ｮｴｾｬＧＭｳ･＠ na profissão da Cé 
tUl'l1lmente maiores com uma fo - chl'istii. Nüo é isto muito signifi cativo? 
lha de maior tamanho, publicHre - O pas tOI' baptista viu-se em grandes 
mOS na quarta pagina annuncios, apuros, porque de scu lado eram todos os 
Confiamos tambem, que este es- qlle se chamavam baptistos, mas não eram 

christilos e um pequeno grupo de simplo­
forço, cujo ,unico fim é ､ｾｳ･Ｌｮｶｏｬ＠ rios para quem era intangivel a auctori­
Ver a boa Imprensa, excltalá um da de do propagnndiRta americano. Do lado 
éco favoravel e redobrará as ym- do sr, Corl1l'lsClI eram todos os rbristlos 
pathias de que até hoje gozou A serios, mais ou menos intelligentes. 
Verdade, I Além d'islo não convinha ､ｾ＠ modo al-

gUDl tornar pu blira a razão principal 
d'uma tão extravagantp condel rendenria, 
O pastor yankee qui7 ganhür as sympa. 
thias d'aquelles circulos, para as.im che­
gar a braza á sua sardinha, isto é, ter um 
alliodo mais em favor da seita: ｣ｾｳｴ･＠ o 
que ｣ｵｾｴ｡ｲ＠ ! 

Não sabemos se uma ou outra parte re­
deu, ou se, me<liante rflncc'· 'ües reciprn­
cas, Coi remendada a unirlade da egrcj. 
baptista, ou se até hoje continúa a ,,'isllo. 
Citamos o facto, aliás pu hlico e notorio, 
porque n'elle se evidencia, quanto nlha 
para os f.·missarios norte-americ:lllos a pu· 
reza e altivez dos sentimentos religiosos e 
como, em pról da propaganda spetaria, sa­
crifiquem ,em escrupulo o pundonor dos 
christão. crentes. E elles vieram aqui, co­
mo pregam á torto e á direito, para nos 
ensiuar um christianismo puro e digno, a 
nns que, como affirmnm, sl)mos dccahidos 
em trevas e indignidades 

.\gora contemos outro CaNO, mais re"en­
te ainda, que se deu em Rin de Janeiro. 

.\ntes, porém, de entrarmo, na exrlJsi­
ção do occorrido, é preciso informar o 
nossos leitores sohre a passoa do sr, Er'­
ao Coelho, o protogonista rl'aquelle acon­
tecimento. 

Esta va o sr. Erieo, durante algllns pe­
riodos legislativos, o rppresentante <lo E_­
tado do Rio de Janeiro no Congresso Fe­
deral Entrou In como candidato dI) par­
tido narion.1 e p6de sp dizer que era jus­
ｴ｡ｭ･ｮｴ ｾ＠ elle que o mais compl'omelleu niio 
56 o partido em cujo nom e CnUa"n, ｭＬＬ＼Ｌｴｾ＠
O Brasil inteiro. Os orgãos rompey>n!.>. 
da oplllião publica do n(Osso puiz de,'lnra­
ralll então, que o sr, Erieo não podia ,er • 
tomado' se rio. 

.Ia. este hllmem tratava muito seria­
mente uma caUS8: a ＨＧ｡ｵｾ｡＠ do dh·orrio. 
Não a tratava só platoniramcnte, eomo os 
outros ＨＧｯｮｾｲ･ｳｳｩｳｴ｡ｳＬ＠ que apenas repre"ÕPu­
ta\'lm diversas opiniões á resppito ' eUi' 
precisaI'a p,'.soa/mente cio clit'orcio. 

Casado rnh" de 1890, separado de.de 
annos de uma senhora boa e nobre, que 
na má hora ligou o f:CU futuro fi um ｾｳｴｲｯｩﾭ
na de muito tnlento e de nenhum valor mo­
raI, o sr. Eripo Coelho quiz ti to(\n força ra 
sar outra VPl ninda Egtn , 1'1\ fi Jlri1 ' il " 
ra1.ão, porque o nosso ｃｯｮｾＱＢｻﾷｳＡＭＭ ＨＩ＠ e I) ｾ ･ﾷ＠

nado, repetidas vezes, durnnte semnn o::-. In­
teiras, discutiam sobre o divorcio, ｾＨ ＮＧ ｭｊＱｲ･＠

o finalmente rejeitando. E' preri.o notar 
aqui, que o ｾｲ Ｎ＠ Eriro pouro th'esse j!nnho 
com uma ＡＮ ｩｭｰｬｾｳ＠ lei de divorcio; a tal I{'i 
de,ia ser retroaetiY3, ､ｾ･Ａ｡ｲ｡ｬｬ､ｯ＠ di"olu­
veis nilo s6mente os ｣｡Ｎ｡ｭｾｬｬｴｯｳ＠ civi. de -
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d ｬｾＬ＠ ma tam .. 'm o- ｾＮ＠ amento 
gio- o; f Ito,; ante- Ｌｉｾ＠ L 90. 

I) 'poi d .. t o o- 1"1'\'0_, entendeu O 
<r. Erieo O. lho __ i"el ｰｾｬｯｳ＠ re-
cur Os Je ... ae· n ,ll\'of('il) rll· .... {'jnuo 
.. [h re .... tou-Iht' nind um c a,ninho; ｴＧｕｾ＠

o pobre dI' e'l>cru" que o ｾｭｩＬｳＸｲｩｯｱ＠

nortt\-8lJlE'rirano, eram pl·l)mptll. decllll r.l­
o dh or iad" I' ju nlal-o Vlc' rilo ela _ua 
"'eita ã outra mulher, soh a unira rúndi­
ｾ｡ｯ＠ de filhar- p o sr. Eril'o li s it. , quI' tão 
immel1 o' ｲｮ ｾｯ＠ lhe prl'.laria. 

O n ｾＨｬＨＧￍｯ＠ f 01 - . e >t'm qualqul'r hesita­
o O n hre ,r. Eriro não posui. nem 

10 r', I Iro • lU r de pundonor o ,; 1"-

.. umpl(l' d, religião e da moralidade. Ali­
" lllio poit" haver gl"31l diffi'ul.la,le em 
roca r, até ｴ｜ｩＬＢＬｾｲ Ｌｾ＼＠ velb uma rt'!if.,-ião por 

uutr8 1 par ＼ｬｵｾｭ＠ não tomB A ｳｾｲｩｯ＠ ｮｬｾｮｨｵＭ

ma reli iã Quaoto. ｾ＠ ita, ta fazia uma 
･ｯｮｱｵｩｾｴ｡＠ urtlhanh\ Imah';I\Oll..,,\ que ale­
gna "od .. r tizer n s jornacs da pr paga0· 
da, que o- deputad", f ｬｾｲ｡･＠ já . e tor­
nem meth.ldi.ta, baptista" .. pi copae , 
pre lo) ler. n et, ctr. Qu ,alt fação pa­
ra a -OCI hde de rujo dinh iro vh'em I 
o. emj .... r Ｂｴｯｵ｜ｾｩｲ＠ e ler, que afinal, p6z 

ter gn,IO tanto dollar", 8 propaganda 
n rle-americana ｯ｢ｴｾ｜ＧＢ＠ um grande ucees­
. : c nnrteu- e dr. Eri (l (':oeI!J l'eleber­

nmo eoogr .... ista ｢ｲ｡ｾｩＱ･ｩｲＩＡ＠
(Contin"a) 

Como se civil isa no seculo 20 

ataque fpl 

primpiro, 
rtclro, ou­

d I:rill>, ui-
"0 , ｾ･ｭ＠ é . "Tlan . Re-
petido, ti ul,"llen la I am lU' ainda a 
1erri vel confu 'o no aeampampnto d 'l<!1· 
.-a_en 'eria, p<lr"m, ｣ｮｧｾｮｯ＠ p<'n r 'Iue 

bugres ｶ･ｾｳ＠ III ｬｬ｡ｾ＠ arma para e de­
f nrl r, " !Ji.am, ｰ｡ｲｾｴＧＬ＠ '1ue uma d.f k 

era Impo -i yel; fllgir não procurou ne­
nbum d ｉｬｾ＠ ,Em alt "inlento, gritaDo 
lo, rodeu'am o grupll da mulher e ｾｲｩﾭ
nça-. rroeurando m ('0'1>0 de-

f"nd -8 li la morti!er do IIran 05 

\'"ingod , O eru.>nl ,pectac!ulo I('n. 
braça o u,lo b-roi mo do ra <l ani, 
ma , fluan.! I ara pru re-r o "us 
pequen ,expoem o }Jropriv rpo' I,a­
Ins, 

.\ im, em a IUIOllnu reslslenCia mm-reu 
tudo, e 10m ate quando pare!'eu o ,eam­

y1!/Jle to 11m "",ande emit rio, }ltnetra­
ram d"lItro o Tenl'WOr J uih .. era Dl 

-6 grav entl' fMido, eu çou (>1)tão o 
trabalho ( Dl 11 arma anca. maia ･ｲｾＱ＠
e maia IIe<lipnd • do qn g atirar ＼ｬｾ＠ dis­
tancia 

AI un ... que taTam IMa do 
a e rnifieína ｧ･ｲ｡ｾ＠
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ou vindo os tiroi c gritos, ,'oltar m a toda algum, dl' 1Il()llo 'I uc somente podem eD­
pr '., em procurar n fuga, e cahirllm sinU', mu llunrn educar 
baleado, quando ｰｲｯｾｵｲ｡ｶｮｭ＠ Ichar os Para acabar rom ｬｊｾｴ･＠ mal, deviam OI 
SI'US no terrivel acervo dos cadaverc. governos ou I'xigir dc cndn professor, pa· 
ｾｮｬｯｮｴｯ｡､ｯｳＮ＠ ra 'er offil'inlmunte nomeado e pago, a 

final de cobriram os vin{:sdorl's qu., rompIda ｱｬｬ ｬｬｬｩｬｩＮＧｮｾ ＺｩＨｬ＠ srientirica e peda­
eram ainda vil'as nlA"umas ｣ｲｩ｡ｮｾｮｳＬ＠ l ' UI gogicn (o 'lu l'ntl ｾ＠ IWR purece irt"l'sliza­
pequenIno, 8 quem um tiro fez totalmentl' ,'el), ou enl. o d eviam 1"('.lu/ir a verba da 
<'Pgo, des:.tou ft chorar por não podp'r instrucção, ｧｬ｜ｾｴｮｮ､｜ｬ＠ M'Ulcntp com o 8US· 
a har o rot'po da mãe. E te choro Clbtou ｴｾｮｴｯ＠ dos profcs.orl" rif,ornSall1ente qua­
a vida a todos o outros ｰｾｵ･ｮｯｳ Ｎ＠ Iílicados dpixonllo t"d" f) rl'sto li inicia­

Asim aconteceu no quarto anno .In I ti,'u particular, 111l'tliotlo quo em diver%s 
seculo 20 da era chri tão Os troplicos j,1 paizes, com o 1lll'Ih'lr succe 50, realmente 
e Icham ne ta cidade de FlorianopoliR c foi introduzido t' al<I hoje _e conserva. 

constam de armas muito bem e com certn I Quanto ás I'S olas sl'1.'undaria (' pr;n­
g(. to trabalhadas. :'\ão ha qUlsi duvida cipnllllPnte quanto 80S Iyccus officiacs, 
que ellas ron titucm a unica lembrança uppondo m smo que ao pe_soal n 'ellcs 
que ｲ｣Ｎｾｴ｡ｲ￡＠ de uma das pequenns tribu., l occupatlo niio falta o preparo scientifico, 
m que actualmentc c!h'idem-se 0< in.lios l ha Ire< rousas de gravissima importancia 

do Brazi!. im, erão uma ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡＠ de I a obser l'ar: 1. Exist c infl'lizmcute é pu­
uma tribu extin('ta e de um tempo no I blíco e notorio o frequenle I' até escan­
qual, em "el de ｣｡ｴ･｣ｨｩｾ｡ｲＬ＠ baleava-se os dnloso rclachamento no desem l nho de 
indioq. seus deH'res da parte de algull' membros 

do COI'pO docente; 2. A falta completa .Ie 
um <los elementos es""nriaes da escola, 
isto < dI' elemento educativo; 3 ..... 5 cu·tas 
ext ravagantes que accarrf'tam principa l-

-c -

EM DEFEZA 
(Continuarão) I mente os I) ceu" offi,'laes e que se nl'ham 

o'uma dcsproporçào cras.n com o nume­
ro ､ｯｾ＠ respecth'ns alumllo". 

Eis em bre"e palavras o projecto da 
rpforma escolar: I Diversos Estados gastam ba lante, 'leste caso, se nüo <Í possh'el ｯｲｧ｡ ｮｩｾＳｲ＠
quantias com a verba instrucção publi- um corpo docente plenamente l(ualífi"ado, 
ca-, mas apenas uma pequena parte de..;- 'I ou se faltam o,; meios effica1!'s para obri-
ta verba é realmente hem npplicada . Fal- gar o pror"'sora<!r> D um ('serupuloso des­
lando primeiro sobre as escolas primarias, l empenho do sell deveI', ou se as despezas 
é facto que, de";do á politicagem e á ro- i ão ex.·('"ivas em comparação com o nu­
tina superficial administrativa, existe um I mero .IOq alumno, c rom o resulta(lo obti­
grdode numero de mestres ､Ｇ･ｾ ｾｮ ｬｮＬ＠ cu-I tIo, nada resta ｾ･ｮｾ＠ o rl' I'orrer tambem á 
jo preparo cientifico é insufliciellti<simo. inin.lIiva particular, 
Ha alguns, mais ou menos instruirlos, que I Ei ... em resumo e '('UI "S ,H?S la rgas 
porém não possuem preparo pedagogico exposiçõe., O project,) de ldol'ma escolar. 

-=1 
HASN TADEN postos n usar de ｉｦＩ､ｯｾ＠ Os lll"io, para isso 

Então meu corqc:ão ｾｰ＠ alegrou, reconLIe­
cendo a elemencia dp Deus, Di _.e a um 

UÀ8 VIAGENS E CAPTIVEIRO ENTRE OS SELVA- dos doi,; que se chama,'a Pcrot e snbia a 
GENS DO BRAZIL 1547- 1555 ｬｩｮｾｵ｡＠ dos sel\·.gl'ns qUI> dI!> devia de­

(Conclusão) 
clarar que era meu irmão e tinha trazido 
para mim ｵｮｾ＠ ｣｡ｩｾ￵￳ＩＧｩ＠ chC'ios de merl'ado-

Tendo eu e-lado já dez mezes e meio ria., e que ellc me I('\,as f'1Il n bordo pa­
no poder dos elyftgens, em constante pe- ra buscar n. ,'aixões, e qu(' a<,cr('sccntnss(> 
rigo de ser 100110 e devorado por 1'11",; que eu qucria ficnl' ainda com os sl'lva­
aeontl'ceu um dia que nlguns me diqSe-/1 gens para colher pimenta e outras cou­
ralft 'lue tinham ouvido tiros o que devia sas Rlai., até que o navio voltasse no an­
ｴｾｲ＠ ido em Iteroo (. 'itheroy), cujo porto no sl"gninte. Então 1111' levaram para o 
lambeJ1l elJea cbamam Rio de Janeiro. navio, indo o meu senhor, o rei Abati 
C-omo eu entendi que tinha chr/,'1:do um Bos aoga, tamhem commigo. 
_V10 da J!:uropa pe.h ao, ･ｬｶ｡ｰＧｾｮｳ＠ que ｾｯ＠ n ,\\'io todos th'eram pena de mim 
me leva ,em para lá, porque era del'erto o e me trataram muito bem. I)(>pois de es­
na ÍG do meu irm§o. Ois eram-mc que I tarmo uos CilWIJ dias a bordo, l'ergun­
aim, ｰｏｾ￩ｭ＠ tlle etiveram ainda por al- tou-me Abati-80's anga, onde estavam os 
guns dia1\. paixõ<, ll" rn me darem e podermo. logo 

Em'ltl2nto i.so, 11. ntec'u que os fran- "oltar p:lra a tcrrll Contei isso me mo ao 
ceIes, qUI' tinham viodo no oavio, ouvi- comman(\ante do navio. Este me ordenou 
ram fallar que -eu esla" entre oa selva- que eu os fo se entretendo atl! que o na­
ｾｳＢ＠ e o ･｡ｰｩｴｾｯ＠ mandou duas pessoas I vio ･ｳｴｩ｜Ｇ･ｳｾＨＧ＠ com toda n carga, para que 

da .npulação para me prO<l\lrar, Ou"indo t os fclvagrns não fizessem nlgum mal 
ISto. fiquei alegrf' • fui ter COlO ellei, dan- quando vissem ｱｵｾ＠ ｯｾ＠ ｦｲ｡ ｮｲ ･ｺ･ｾ＠ me con­
dGoI • as bou ,.,iooa , Yend9-me ,elles II servaram no navio. Por isso procur('i ｾｮﾭ

o "-e açado tiveram peoa ､ｾ＠ mlln e tretpr o meu ｾ･ｬｬｨｯｲ＠ com minha prosa, 
r partirllOl ｾｵ｡ｳ＠ roupas comlui!!,. Di.- dizendo quc ･ｬｬｾ＠ bem .abin que, quando 
cram-me que tinha ecebirlo ord'lffi de bons amigo e rcunem, não Jlodem fte­

me I"var vara navi" e que estavam ｾｩＮＭ parar-se tão c.,do, mas que quando o na-

m loda 

'. 
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rom toda e pleDa convicçlo IUbeue-
Ao )IU8O .,.... .. __ "RI! ....... 

O fRctos por n6" ritados e 8A razIieB aUrmeu IR I na ..,.,. da '1IICmetk 
ｯ､Ｌｬｵｺｩｭｯ ｾ Ｌ＠ 0110, ern geral, reconhACi- tem e aouo R_tado C.tb.n-..lIOIay .. : 
romo c('rtos e ｾｶｩ､･ｮｴ･｡ Ｎ＠ Resla só meote dlllllouldo • l1188m •. AlIOODoml ... 

111116J....... 1áWoiàJi _ di-
..... " :1Iru. ..... 

........ ....., ........ o 

O-li b em ｰｲ･ｾ＠ eram ludiapeoanel. ""r caua. 
la armos 50 re .. um I!'lnto, 'lue I'Rrere I d 11 r-' 

,.,...,... de per 11 • por di ... 11_ 
tu10e IDdt.p ... nel no 'BfUIJ, IMo do 
nooab_ -auellee ..... brii, ｾ＠ 1110 
t1venem Inventado elenatn e ＱＡｉｉￍｉ､ｊｾ＠
pa,. a lU. introdneolo. A tdea di reeI­
proeldade que OI ooo«""lt... ltaltltaoa 
levantam, preauppõ8 a COIJ'rievIo de -que 
introduzindo o portuguer, 111_0 com 
clausula, nu escolas italiana .. fez ... 11m. 
eon<lescendeRcla pare com o Brazll que, 
do seu Iftrlo, deve-se sentir obrigado a 
r"tribuir coo! um equlUlente, isto é, in. 
t roduzir R lingua italiana nas eseofu 
br3zileiras. 

. e apuma o.nniros. ReaIlzou-.. uma 
o ｮ ｯｳｾｯ＠ CTitlCO X, e ta. como 11111 larga economia juslamente o'esla verba 

callo. Nã'l quer ia, por preço algum torRr ll<JrqU(!.a econornbs applleam-.. em r;' 
ou p i ar n 'elle; não quer taml}('m 'cortai. 'd 

I grn a eapezu que parerem dema.ia.l-R o, sem ( lIúda para nilo feri r a cnrne viva: . . ... 
J tã 11 ou lOulel8. SOIllOS 101l"e de affirmar que 

.n a en , o com c e, como o gato por hra· ' não existia no orçamenlo estadoal olltra 
za8. E. ste pontinho é a I'duraçllo , 'Iue I I 

t t t ver IR, na qual tivesse 1!ido rllnve" icnto 
Ｚ ｾｾｉｾｲｵ･＠ uma par c esaencial <lo trn balho fnzer tambcm um corte, ou fazer um cor. 

"h I te maior do q ne roal ment<; ' " ｦ ｾｺＮ＠ E' 110 . "ão a um lomem .e'luel· dos que tra-
rrm ｬｊｬ･ｬＢ･ＨｾＢｩｉＰＱＧＸ＠ de ,i lwero3 elol,ios a taram oite R ,sumpto e cuja 0llin ião era f I ｾ＠
ranqupza e )08 ol'ientação, com (jue" fYn-mais ou monos aurtoritativa, que duvi- I .., 

verno e',a, oal, chefiado então pelo EXlllo. 
､ ｒｳＵｾ＠ UI1l momento ｾ･ｱｵ･ｲ＠ sohre a neces- n I 

d r /\IIi"O Müller, diminuiu a despeza .idade a educação escolar. Sobre a ex-
c Ｂｾ＠ as ･ｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ primarias, pela simples 

tensão e o methodo desta educação lia razao, q"c não prestavam. 
opiniões diffcrentes, ijobre a sua necessi. 
dade existe lima opinião s6: a aflirmati­
VI Cnnro l'dam tamhem todos, que a es. 
cola dcv: de UIII lado supprir aquillo, o 
'Iue mIlitas vezes falta á educação do­
mestiro, de outro lado <leyc os bons prin. 
r. ipios da edu cn'ião domestica colloc"r so­
bre UORa base larga mais intelligcnte e 
melhor fundada E' tambem cel·to nue 
ás vezes, dove a escola luclar contra . ｯｾ＠
maus habitos c até os maus principios 
,Ia casa de familia 

ｾｬ｡ ｳ＠ voltaremos em tempo a este assulll­
pto importantissimo. Agora passamos á 
exposiçilo mais Ia rga do projecto que aca­
bamos de' Rllr.'sentat", começando pela pri. 
meira parte, que trata das escolas pri­
marift s ... ·'csta exposij:u') teremos unica­
mente em vista as condiçi)eil em que se 
l cha e as necessidades de qne se ,esente 
a in trucção publica ､ＧｾＮｴ･＠ E.tado de San­
ta C.tha .... a. 

ｾＭ］＠

(Continúa) 
-«» -

CJNGRESSO ITAliANO DE 
SÃO PAULO 

No" ｬｬｉ･ￍＳ､ｯｾ＠ do mel de )1aio realizou. 
se em São Paulo um congresso italiano 
cujo fim ｾｲ｡＠ tratar dos assumplos da co: 
louisação italianl\ no Brazi!. Bem intes­
ｳ｡ｮｴｾｳ＠ nos parecem alguns pontos de­
cretarlos acerca <lo ｾｮｳｩｮｴｽ＠ escolar. Eis o 
1 u. O Congresso recommenda que as 
crcan r:as italianas, chegando a certo gr:1u 
de ,Icsenvolvimento, recebam tambem o 
en'tll O da Iingu:1 portugueza ... O congl'es. 
80 confia que haverá neste ponto re.' i. 
procidade da parte -do governo ｵｲ｡ｾｩｬ･ｩﾭ
ro. 

Isto quer dizer que, pm troca do en. 
sino portuguez na ., escolas italianas, o 

,. io ｴｩ｜Ｂ･ｾｳ･＠ cle partir, ha"iamos de voltar capitão deu a ｴｯ､ｯｾ＠ algumas mercado-
para fi sua rasa. rias, facas, mAchados, espelhos e pentes. 

Finalmen te,quando o navioestC\"eprom Com isso partiram para as ｾｵｾ＠ .. casas, 
pto, reulliram-se todos os franceze. do ｾ ｭ＠ terra. 
navio, e o capitão disse aos sel\"agens, Assim me livrou o torlo poneroso ｓｾﾭ

que c,tava contcnt!' de me não terem nhor, o Deus dp Abrão, Isaac e Jacob, 
e Ｇｬｵｾ＠ quena lhes dar alguns pre- , do poder dos ty.-annos. No anno Domini 
por terem·me tratado tão bem . ' de 1554, no ultimo dia ?e Outubro, par­

Tinhamos entilo combinado que uns dez hmos á vela do porto RIO de Janeiro e 

.ls pontos 2 e 3 tratam da organisaçiIo 
do ensino. O 4° ponto, muito deeisivo e 
breve, resa as.i m: ' o ensino deve ser 
i!bsolutamente tirado aos padre!l" A 
Impren8a paulis ta, apreciaRdo os traba. 
lhos do congre8so, pouco falia sobre os 
､ ｾ｣ｾ･ｴｯｳ＠ escola res. Pa rece que as gra. 
ves Incon venienciu do 1° ponto foram bem 
ｾｮ｣ｯ｢ ･ ｲｴ ｡ ｳ＠ pelo gostoso 4" ponto, feito á 

Imagem e 6emelhança dos decretos de 
8r. Com bes na França. Para explicar o 
facto de tal determinação, bas ta dizer, 
que desde o principio não se deixou no 
congresso entra r a ninguem, que não ti. 
"esse o rotulo de tres pontinhos. Real. 

:J rn. Jt" ) L. ｾｦ＠ f "fi d ('I' 
fundadore., justamente pallres Ita lanos. 
Assim o Colleeio dos P. P. Jesuitas em Itú 
com seus quinbentos al umnos e o Collegio 
do Skgrado Coração dos P. P. Salesianos, 
di\'"rsas vezes summamente elogiados no 
Congresso e Senado estadoal de Silo Pau­
In. Assim o grande orphanotroph io Co­
lombo, abrigando e educando perto de 
oitocentos orphãos, eru g rande parte ita. 
lianos, fundado pelo pO. Marchetti de 
beata memoria, act ualmente admini strado 
pelo p". Fausto Consoni. Em geral, q uasi 
todas as escolas d.s co lonias agricolu ita • 
lianas e Illuitas escolas das cidades fora lll 
fundadas, ou iniciadns, ou dirigidas, ou 
auxiliadas pelos Padres. 

E apezar d'isto decla ra o celebre con. 
g resso: '0 ensino deve ser absolutamente 
tirado ao padres •. 

• Ia tripulação que de algum modo fomos de volta para a França. O capitão 
pareciam eommigo, se ｲｾｵｮｩｳｳｾｭ＠ e de· I do navio cham .. va-se Wilbelm de Moner 

ＢＮＢ ｡＼Ｎ ｾＬＬＬ＠ que erRm ｭｾｵｳ＠ irmãos, e não e o piloto Frandsco de Schantz. Tive­
que ｾ ｵ＠ fosse com os selvagens mo sempre bom vento, e Deus nos mano 

a terrR, mas que voltasse parA a ( dou grande fartura de peixes, porque não 
patria, porque o nosso pue me que· ' tivemo. que comer senão o que Deus nos 

ver mais uma vez antes de morrer. I forneceu do mar. No dia 20 de Feverei. 
o capilão ､ｾｲｬ｡ｲｯｵ＠ que queda mui· ro do anno de 1555 chegámos em ｐＧｲｾｮﾭ

que ell fosse rom os selvagens outra ça, a oidade de Honneur na Normandia. 
para terrn; mas que clle estava s6 e O capitão arranjou-me UI\I passeporte do 
ｩｲｭ￣ｯｾ＠ eram muito •. E eu tambem Governador de Normandia c deu·me di. 
ao meu spnhor, o rei, que eu queria nheiro para a vingem. Agr8(leci 8 elle 8 

ito voltar ｾｬｊｭ＠ elle, porém elle podin a lodos os beneficios recebidos e despe-
ver que os meus irmãos não me dei- di-me. Parti elll um na vio a Londrcs e de 

Estes protextos todos fOI'am da· lá para a minha terra. 
para 'lue não houvesse desaccordo Asaim Deus todopaderoso, para o qua l 
os selvagens. I tudo é ｰｯｳｳｩｶ･ｾ＠ ajudou-me 8 voltar para 

Felizmente eram n'aquella reunilio re­
presentados sómente os tres pon tos, bas· 
tante conhecidos pelo orgulho imperti nen. 
te, com que se a r rogam o exclusivo direito 
de julgar nos assu mptos escolares. Se o R. 
P. Fausto Consoni, conform ando-se CO III 

este de reto,teria levado seus oitoce,.tos oro 
phãos para os entregar aos cuidados dos 
l enhores cOllgres i.tas, estes ter iam fugi­
do 4 debandada. São uns heroes da phra· 
se; o heroismo do trabalho e de sacrificio. 

Começou então o rei a clamar a bordo a patria. Louvado seja Elle ･ｴ･ｲｮ｡ｭｾｮｴ･＠ . 
eu "oltasse 110 primeiro navio, que Amen. 

me ｣ｯｮｾｩ｣ｬ･ｲ｡ｶｮ＠ ROU filho e que es· • 
muito zangado com a gente de Uwat· 

que ml' queria devorar. Ap6i isso o 

. drixam a out ros: para si reservam s6ll1en. 
te o direilo de julgar e decretar. Tartufos ! 

• 
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OFFERT _\. , ' . .\. I. I O !iL\. 

A VERDADE 

ma capella, e!l8 Matriz, D<!V_ 
grudo Cornçíio de Jesus. 

Sabbado. Missa de N. S_ das 

nos o collega, qual a intima razão do des­

acato que A. Penlla lhe infligiu. Não era 
uma intriga rio conselheiro Golvão, mas 
,im o uo me do I rmão Joaquim. Aquelles ás 8 horas na Mutriz. 
pintores e acto res do Rio de J aneiroimu-

- (C '0)-

A e"ma. Ha. d. Axiris lIom Fet'ro, dis­
tincta esposa do ｩｬｉｮｾｴｲ･Ｎ＠ "!. tenente Eu_ri-

I pide.' Ferro, em Ｂ･ｴｬＧｬ｢ｬｬｬｾ｡ｵ＠ ás slludnçues 
que, por seu venlur.:J",) C)u'\o"ciú, lhe ,Ii­
rigiram as orpbaus do Asylo S. Ylconte 
de Paulo, acaba de enviar ao nosso ami­
go sr. Jacilltho Sim as, iliguo presidente da 
ConfE'reneia de .. José, mantenedora do 
alludido As)'lo, uma g,>otili sima cnrta, li 
qual acompanhava a quantia de cem mil 

ginam que urna ｡ｳｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯＬ＠ cujo nome ele 
guerra é I rmão Joaquim, não podia ser 
do que s6 catbolica. Mas, ofinal de contas, 
enganaram-se rcdondamente: nós não ｾｉ ｅ ｒ ＨＧｊ ｜Ｇ ｉＩｏ＠ ｬｊｕ ｾｉ ｃ ｉｐａｌ＠

purificamos almas, protesta solemue- Media dos prcços, pOl quanto 
mente o nosso collega. vendidos os ｳｃｬＺｵｩｮｴ･ｾ＠ genel'OS durante. 

Pondo porém de lado a questão da }JII- semana de 2:) a 2R 
rificação das almas, parece que mesmo ASSllcar (15 kilos) . 
aquelles que uiío são catbolico praticM, Alhos (cento) . 

reis. 
Tão avultado ubulo, revelando, mais 

uma \'ez, os generosos sentimento da 
exma. ｾｲ｡Ｎ＠ d. Ariris e do eu digno espo­
so, ｳｩｧｮｩｦｩｾ｡＠ bem, quanta symputbias vae 
conquistando a instituição na qual já se 
abrigam lJ ionocentes orphansinha', que 
bemdirão sempre tão generosos protecto­
res, cujo nome lbe ｦｩ･｡ｲｾｯ＠ eternamen­
te gra"adoR no coração. 

mas 6 tbeoreticos, não podem manchar Aguardente (medida) 
as reputações alheias e nem buscar Cilll'O Arl'OZ pilado 
pé; ao gato, para investir a um homem a Banha (kilo) 
quem votam um odio absurdo. ü conse- Botata ingleza (80 litros) 
lbeiro Gah'ão fez com respeito á ex-con- Cebolas (restea) 
fereucia de S. Miguel somente o que exi- Café (15 kilos) . 

3WO 
Da nos<[l parte asseguramos que Deus 

recompensará a exma. sra. d. Anri e o 
sr. tenentc Ferro. 

gio o estatuto das conferencias e a que o Carne verde (kilo) . 
(,brigavam as informações recebidas. Se Costellas (umll) '. 
querem accusal-o de má vontade, provem Farinha (Barreilos 80 litros) DS 
primeiro, e se não podem provar, deixem , « (outros logares 80 litros) 
de duestos. I Feijão (!:lO litros) -«:»-

:F'É» 
Se tanto lhes desagrada a determina- Fumo em rorda (15 ｫｩｬｯｾＩ＠ .18' 

ção, em virtnde da qual não podem ser Farinha de milltO (80 litros) 
membros activos d'uma conferencia ca- I Linguiça (kilo) . 

E,te nosso collegaotraz no seu numero tholicos somente theoricos, lembrem-se Milho (80 IHros) 
41 a seguinte nota: A Pel/na orgam da que isto não se origina do sr. Galvão, nem I ｾｉ｡ｮｴ･ｩｧ｡＠ (kilo). 
t>"ciedade Recreio dos Arti- ta, do Rio de da Conferencia de . José, nem do R. P'. ｏ｜Ｇｯｾ＠ (cluzia) 
Janeiro, ｡Ｇｾ｣ｵ＠ 'ando o ｲ･ｾ＠ .. Lill\ento deste Topp, ｭ｡ｾ＠ de Frederico Ozanam e de seus Gallinhas (uma) 
jornal, diz: .A Fé Florianopolis. Orgam consocios que fundaram a obra das con- Frangos (um) . 
tia a sociação Irmão Joaquim, cujo fim é ferencias. Se A Fé pretende reformar li Poh'ilho (50 kilos) 

5 

3aGOO 

760 
JSOOO 

660 
9$000 

9 000 
500 

13000 
10S000 

7 000 
8$000 
ＲＰｾＰ ＰＰ＠

63000 
800 

G 000 
3 500 

440 
$900 
f\7oo 

8'000 
dar ampar .. 30S nepesFÍlad0s e purificar respeito o estatuto das conferencias Vi- Queijos (15 kilos) 
ｾ＠ aflllfls tlQ, ｰ｣｣｣｡､ｯｲ･ｾＮ＠ centinas, qUi se dirija com sua pl'Oposta Toucinho (15 ldlo"). 68000 

A Fé achou conveniente dar a seguin- ao Conselbo geral ｾｭ＠ ｾ｡ｲｩｳＬ＠ onde, púde Lenha (ccnto) 8560 

, 

c 

IIttl 

ｾｲ＠ 6 I 

Pub 

.m 
ｑＬＬｾ＠

•• R 
Qlunl 
ｾＮ＠

"E ｊｾ＠
ｾ＠ rt 
IIIl1rtj 
, Ｂｾ＠ ... 
y, 

te re posta: .Sós nuo purificamos al- ser, obterá um successo mesperarlo. . I \'<;las (duzia) $540 
mas. O rollega enganou-se: quem está no O que aqUl escrevpmos tem por umco PI'] 
caso de fal.er isso, são os CATHOLICOS fim defender a honra d'um homem res- II -"" no a 
PRATICO:' , por exemplo. CJ sr. conselbei- ｰ･ｩｴ｡ｶ｣ｾ＠ já por diversas vezes, odiosa- I " O Pt:' B I . (('O eD 
ru Galvãu que foi tã'l fertil em promo\'er mente e sem qualquer razão atac'ldo pe- r ri, 
a derrubada da Conferentia de S. ｾｬｩｧｵ ･ｬＮ＠ 103 collegas de A Fé. I \ (' 11 a Il cI O-S(' J'( 'CO III i d as I 't t 

G 1 
. IS O. 

E' o C3 " ele perguntal·mo.' ao sr. a - Respeitamos e ｳｹｬｾｰ｡ｴ＿ｩｺ｡ｭｯｳ＠ ｾｕｬｾｏ＠ !l1pninas aI) \ sylo de O rphãos da 
vão -por 'I'll) não corre a prote,tar cont ra com a beUa, nobre e uhhsBlma Assoclaçao 11 ' ,. . E' I 
o bom c,)nc'ito que, de nlí" fal. ocollega Irmã'l Joaquim, mas justampnte por isto S. \ IC('lll<> de Paulo, In a ugu -
f1uminen"e'( sinceramente de ejamos, que o seu fim , r"do devido ú vossa jamais mpI. 

A' ultima ｰ･ｲｾｵｬｬｴ｡＠ ｲ･ｾｰｯｬｬ､･ｭｯｳｪ￡Ｚ･ｳｴ･＠ principal, a beneficencia, não fique preju- ).') '. I I. . '. ma 
sr. Gal,·ü". " trazado como é, não assigna rlicada com ataques intempestivoR e irri- d( SIlH Iltld ,t P 11 dnt l op la, e lll ais 
e não lê ｮ Ｇｾ ｮ＠ A Penna vem A Ff Se a tantes, levantados no orgam da As"ocia- I d<> .Jall(\iro do co rre nte an- XU('1 
tivesseliJo, le\'antasse um protesto so- ção contl'30utras in stituições caritativas' !l no, V(lllJ a COlll l ll issüo dircc- s,n 
lemne em todos os jornaes da Capital Fe- -«» - ', licU I 
dera!. A CTOS R EI.IGIOSO" li' tora. d .p nIIVO, il ll l., lo r a r li vos- lU il 

De facto, o nosso illu"tre collega tem .. I c'a C'êHldad(\ (' ppdl r p e lo atllor De 
toda a razão zangar-se com aquellc con- Dommgo MIssas ás G horas no hos- I \ } ' \, .. . . , . 
. elheiro. ｐｯｲｱｵｰ Ｇｾ＠ E'porque_lFennaes- pital, ás6 112 e 8 na Matriz, ás 8 1/2 / d( Dellií ( clt vossa,., fclllllltas atho 
creveu uma estulticla sobre.l Fê em .Francisco,IlO MeninoDensenocol- l lIlIlCl ('snJola (!u(' aj u de a IlIan - pai 

p, A,simrl'á"ae tUbdodna ＿ａｲ､ｾＢＡ＠ ＱＰｧｬｬﾷｲｾＮＨ､ａ￡＠ I legioCoração de Jesus, ás9 nas capellas ll d'f' ;'(llIl'lIe (. O ut il o rphanato. mh, 
enfia uma lca a n .'(' e • ｲｾ＠ , ._ . I' rati 

um couce no conselheiro Gal\'ão. Xão do Parto e S. Sebashao e ｾｳ＠ 10 1/2 !\flS- PELA comn.;ÃO 
acham isto muito engraçado E' muito jus- I sa solemne, em honra de S. Antonio, na Jacintlw C. da Silva Simas 
to? em homem a quem faltasse o bonai- ｾｦ｡ｴｲｩｺＮ＠

r" do no . o ｣ｯｬｬｾｧ｡Ｌ＠ respondia, porle ,e r, A's 6 ho as da tarde novena do i-agra­
assÍln: o insipirlo grarejo com qne i1 Pen- do Coração de Jesus na Matriz e ás 61 2 
na pretende ironizar a noqsa As.oriação, I 
é somente uma pro,-a cabal do pouco gosto em S. FranriRco. 
que, ｡ｾｺ｡ｲ＠ de serem artista., possnem os Qusrta e quinta-feira - Novenas de S. 
seus reilactores. João Baptis ta ás 6 1/2 horas na capella 

A Fé porem acbou mais nobre excu- de S. Sebastião. 
sar-se pcrante A Pn:,,,a, que abertamell- Sexta-feira-Dia santo de S. João Ba _ 
te d'ella zombou, e rozer cobra e lagart')!l f t M' d" l

P
O 

do sr. Galvão que, pode ser, não sabe que I lS a. l.ssas com no ｯｭｬｬＱｾｯＮ＠ A s 
･ｾｩｳｴ｡＠ no mundo A Fé, orgam da ASSO-I' horas MIssa de S'._ João Baphsta lia ca-
rlAç!'ío etc_ pella de S. Sebashao. 

Podemo ' em segredo communicar ao A's 6 boras da tarde novena na ｭ･ｾＭ II 

-«»-
SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 

COh rEHbNCl.\ DE M. JOSE' 

Sessão- Quinta.feira ás 6 1/. ho­
I'as da tarde. 

-----_._. --'- ----
IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MOD ERNA 

Praça 15 de Noveulbro n . 27 
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